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Solicito de Vossa Senhoria a adoção das providências necessárias para autuar o

processo e devolver a esta SCCO Interlegisos documentos em anexo .

EMENTA: Formalização de Adesão do Projeto Piloto de Modernização da Câmara
Municipal de:
Ceará-Mirim - RN

30/08/2007

Atenciosamente,

• ~"k",,"secre!ria d~ Curso de Educação

limo. Senhor
JORGE BATISTA NUNES
Chefe do SEPROT
Senado Federal
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TERMO DE ADESÃO AO PROJETO PILOTO DE MODERNIZAÇÃO DO
PROGRAMA INTERLEGIS

A Câmara Municipal de ..q;ARÁ::Il!I"R!!VL - RN,Casa
......54 LEGISJ.AIIVA , com sede na . RUA OR. MANOEL VARELA
nO , nesta cidade, CNPJ ..~.~: ~!!:!.~!.~~~.~.~.~!..,através de seu Presidente,
Vereador ~9~.~!-:!?~.~~.~9~~~..~().'?~.1.~~.~~,com CPF n°.m:~~~.1.4::0I1 ,
está aderindo, a partir desta data, ao Projeto Piloto de Modernização do
Programa Intertegis I Senado Federal.

Comunicamos também, que estaremos assumindo os custos de transporte dos
equipamentos, definidos pelo Projeto, a serem instalados na Câmara.

Sem mais, atenciosamente,

CEARÁ--MIRIMIRN 23 MAIO......................................... , de de 2007

V.~.do'~~~~ •.••~.: ..N'::~
Presidente da Câmara Municipal de £~~.~..IRI

Ao Sr.
Márcio Sampaio leão Marques
Diretor Secretaria Especial do Inteftegis - SINTER do Senado Federal
Projeto Piloto de Modernização do Programa Interlegis .
Via N2 - Anexo "E" do Senado Federal ,;
70.165-900 Brasflia. DF

•



I SENADO FEDERAL
Secretaria Especial do Interlegis - SINTER

CONVÊNIO DE PARTICIPAÇÃO DA

CÂMARA MUNICIPAL DE CEARÁ.MIRIM -

RN NO PROGRAMA INTERLEGIS I

PROJETO PILOTO DE MODERNIZAÇÃO

CONVÊNIO N°O~~ IJ.oO(,-INTERLEGIS I PROJETO PILOTO DE MODERNIZAÇÃO

o SENADO FEDERAL, com sede no Palácio do Congresso Nacional - Praça dos Três

Poderes, em Brasília - DF, CEP 70.165-900, atuando como ÓRGÃO EXECUTOR DO

PROGRAMA INTERLEGIS,. doravante denominado ÓRGÃO EXECUTOR, á vista da

sucessão promovida pelo Ato da Comissão Diretora nO4, de 2003, que transformou o Centro

de Informática e Processamento de Dados - PRODASEN em Secretaria Especial. de

Informática - SEI, e em conformidade com os termos do Contrato .de Empréstimo nO

1123/0C-BR, celebrado entre a REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL e o BANCO

INTERAMERICANO DE DESENVOLVIMENTO - BID, em 27 de julho de 1999, para

implementação do PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização, da Secretaria

Especial do Interlegis - SINTER, Ato da Comissão Diretora nO08, de 2005, neste ato

representado pelo Diretor Geral do Senado Federal, AGACIEL DA SILVA MAIA, pelo Diretor

Nacional do PROGRAMA INTERLEGIS, Senador EFRAIM MORAIS, e a Câmara Municipal

de Ceará-Mirim. RN doravante denominada CASA LEGISLATIVA, com sede na Rua Doutor

Manuel Varela, n064, Bairro Santa Agueda, CEP 59.570-000, Ceará-Mirim - RN, CNPJ

08.466.757/0001-87, neste ato representada por seu Presidente, Vereador RONALDO

MARQUES RODRIGUES, CPF 221.138.784-53, resolvem celebrar o presente Convênio,

regendo-se pela Lei n.° 8.666/93 e pelas cláusulas e condições seguintes:

cLÁUSULA PRIMEIRA. DO OBJETO

O presente Convênio tem por objeto estabelecer e regular a participação da CASA

LEGISLATIVA na implementação do PROGRAMA INTERLEGIS 1 Projeto Piloto de

MOdernização, para estímulo á promoção das funções constitucionais do Poder Legislativo,

com execução por esforço e interesse comuns dos convenentes, em conformidade com os

termos do Contrato de Empréstimo nO1123/0C-BR -Interlegis.
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Parágrafo Primeiro - São finalidades deste Termo:
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1- promover a operacionalização da COMUNIDADE VIRTUAL DO PODER

LEGISLATIVO;

11- promover o intercâmbio, a permuta e a cessão de técnicas, conhecimentos,

programas e equipamentos entre os convenentes, aumentando a eficiência e

competência das Casas Legislativas;

•
111- estimular a produção, captação e disseminação de informação de interesse dos

legisladores brasileiros, de forma a democratizar o acesso às informações

necessárias ao desempenho de suas funções;

IV- estimular e promover a participação cidadã nos processos legislativos;

V- promover a consolidação e a validação dos modelos de integração e modernização

desenvolvidos pelo PROGRAMA INTERLEGIS / Projeto Piloto de Modernização.

Parágrafo Segundo - É parte integrante deste Convênio as normas e regulamentação do

PROGRAMA INTERLEGIS estabelecidas pelo Contrato de Empréstimo nO1123/0C-BR,

bem como as respectivas modificações que vierem a ser promovidas, observado o disposto

na Cláusula 4.09 das Disposições Especiais do mencionado Contrato de Empréstimo.

Parágrafo Terceiro - Poderão ser elaborados e desenvolvidos pelos convenentes, em

conjunto, planos e projetos específicos vinculados ao objeto do PROGRAMA INTERLEGIS/,
Projeto Piloto de Modernização, com formalização prévia em Termos Aditivos a este

Convênio.

Parágrafo Quarto - Toda ação, atividade ou equipamentos necessários a implementação

do objeto deste Termo, que não estiver descrito no ANEXO I, dedicado às especificações e

detalhamento, serão formalizados em Termo Aditivo a este Convênio, observadas a

natureza do objeto estabelecido na Cláusula Primeira.
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CLÁUSULA SEGUNDA. DAS ATRIBUICÕES DO ÓRGÃO EXECUTOR DO PROGRAMA

São atribuições do ÓRGÃO EXECUTOR:

1- tornar disponíveis á CASA LEGISLATIVA os bens destinados á utilização no

PROGRAMA INTERLEGIS, observando a cLÁUSULA QUARTA e o ANEXO I deste

Convênio;

• 11- desenvolver e implementar ações conjuntas de interesse comum da CASA

LEGISLATIVA e do PROGRAMA INTERLEGIS, voltadas para a modernização, com

melhoria da comunicação e do fluxo de informação entre os legisladores;

11I- tratar das obrigações previstas no Contrato de Empréstimo n.o 1123/0C-BR e no

Documento de Projeto BRA/98/010, a partir de informações fornecidas pela CASA

LEGISLATIVA;

IV- manter atualizados os sístemas em meio eletrônico disponibilizados pelo

PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização, propiciando melhoria no

trato com o processo de modernização para a Casa Legislativa.

V- viabilizar meios técnicos, entendidos como recursos tecnológico de informática e

comunicação e de educação, para que a CASA LEGISLATIVA possa tornar

disponíveís, informações vinculadas ao seu processo legislativo, á sua prestação de
I

contas e outras informações de interesse do cidadão;

CLÁUSULA TERCEIRA - DAS ATRIBUICÕES DA CASA LEGISLATIVA

São atribuições da CASA LEGISLATIVA:

1- disseminar e divulgar, no âmbito da sua estrutura organizacional, a existência do

presente Convênio e em especial o que estabelece a Cláusula Primeira e respectivos

Parágrafos;
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11- providenciar e manter a infra-estrutura para a instalação dos equipamentos, sistemas

e aplicativos descritos no ANEXO I e ANEXO 11,e pessoal necessário à sua
operação;

111- informar a todos os usuários credenciados, sobre as normas de utilização

estabelecidas para o uso dos equipamentos, sistemas e aplicativos, e de conteúdo

de informações e mensagens enviadas e recebidas pelos meios disponibilizados

pelo PROGRAMA INTERLEGIS;

•
IV- zelar pela guarda, administração, correta utilização e manutenção das condições de

garantia dos equipamentos e demais detalhamentos definidos no ANEXO I e ANEXO
11;

V- indicar SERVIDOR RESPONSÁVEL para as verificações de execução das cláusulas

celebradas neste Termo;

VI- informar a todos os usuários credenciados sobre o cumprimento das normas,

procedimentos e politica de segurança de informação definidos pelo PROGRAMA

INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização, e respectiva legislação específica,

divulgando-os;

VII- garantir os meios necessários à utilização dos equipamentos, programas e

ferramentas disponibilizadas pelo PROGRAMA INTERLEGIS, para. execução do
Projeto Piloto de Modernização;

VIII- promover a inclusão, a exclusão e a atualização das informações do cadastro de

usuários e direitos de acesso aos serviços oferecidos pelo PROGRAMA
INTERLEGIS;

IX- impedir a instalação e o uso indevido de programas que não disponham de

autorização contratual ou legal, nos equipamentos fornecidos para a implementação
do PROGRAMA INTERLEGIS;
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X- incentivar o uso dos equipamentos, sistemas e aplicativos para o desenvolvimento

dos processos da CASA LEGISLATIVA, assim como tornar disponível, quando for o

caso, suas soluções para utilização por outros membros da Comunidade.

CLÁUSULA QUARTA - DOS BENS COLOCADOS À DISPOSICÃO DA CASA

LEGISLATIVA

Os equipamentos, sistemas e aplicativos disponibilizados para a Casa Legislativa têm

respaldo nas normas implementadoras do PROGRAMA INTERLEGIS, com escopo de

implementar o objeto celebrado, constam relacionados e descritos no ANEXO I deste

Convênio.

Parágrafo Primeiro - Os equipamentos, sistemas e aplicativos - ANEXO I estão destinados

para o uso único e exclusivo na Sede da Casa Legislativa.

Parágrafo Segundo - A destinação final dos equipamentos, sistemas e aplicativos -

ANEXO I, recebidos pela Casa Legislativa estão diretamente ligados ao cumprimento das

obrigações celebradas neste Termo, com a finalidade de atender as atividades de

implementação do PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização.

Parágrafo Terceiro - Todos os equipamentos, sistemas e aplicativos - ANEXO I,

disponibilizados para a implementação do PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto Piloto de

Modernização, serão considerados remanescentes, e poderão ser destinados á

incorporação patrimonial da Casa Legislativa.

Parágrafo Quarto - Para a possível efetivação do que expressa o Parágrafo Terceiro, a

Casa Legislativa, após observância de todos os compromissos dispostos neste Termo,

emitirá compromisso que assegura a continuidade do PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto

Piloto de Modernização, como condição prévia á definição da doação a ser efetivada pela

Comissão Diretora do Senado Federal.
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Parágrafo Quinto - A responsabilidade por despesas ocasionadas pelos serviços de

ligação da internet e correlatos por inferência ficam a cargo da Casa Legislativa, a partir do

término do periodo de garantia de origem dos equipamentos, sistemas e aplicativos -
ANEXO L

Parágrafo Sexto - A CASA LEGISLATIVA deverá designar e comunicar formalmente ao

ÓRGÃO EXECUTOR o servidor responsável pelo recebimento e administração dos

equipamentos e programas relacionados no ANEXO 11, a serem instalados pelo

PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização, Com verificação do Manual de

Recebimento e Instalação - ANEXO IV,

Parágrafo Sétimo - O recebimento dos equipamentos e programas será formalizado

mediante assinatura de Termo de Aceite e Responsabilidade - ANEXO 111,por

representante da CASA LEGISLATIVA no ato da instalação,

Parágrafo Oitavo - São de exclusiva responsabilidade da CASA LEGISLATIVA os danos

que vierem a ocorrer por impericia ou imprudência do pessoal designado para utilização dos

equipamentos e programas, inclusive aqueles decorrentes de procedimentos que impliquem

a perda da garantia dos mesmos,

Parágrafo Nono - Durante o periodo de garantia de origem dos equipamentos, as

manutenções assim previstas deverão ser realizadas única e exclusivamente pela empresa

fornecedora/credenciada conforme contrato de origem,

Parágrafo Dez - A manutenção corretiva, quando necessária, será solicitada pela CASA

LEGISLATIVA, conforme normas e procedimentos definidos pelo PROGRAMA
INTERLEGIS/Projeto Piloto,

Parágrafo Onze - Após o período de garantia de origem dos equipamentos - ANEXO I, a

manutenção do seu funcionamento fica sob a responsabilidade da CASA LEGISLATIVA,

para garantir a continuidade do previsto na Cláusula Primeira,
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Parágrafo Doze - Em caso de roubo, furto, substituição indevida ou sinistro de algum

equipamento ou componente, a CASA LEGISLATIVA compromete-se a instalar outro com

as mesmas caracteristicas e configuração do original, além de adotar as medidas

administrativas e legais cabíveis, inclusive enviando relatório e comprovações dos fatos

ocorridos e das providências realizadas.

CLÁUSULA QUINTA - DOS RECURSOS FINANCEIROS

Não há previsão de transferência de recursos financeiros entre os Convenentes .

CLÁUSULA SEXTA - DA VIGÊNCIA

o presente Convênio entrará em vigor na data de sua assinatura, com prazo de vigência

coincidente com a duração do PROGRAMA INTERLEGIS.

Parágrafo Único - Havendo prorrogação de vigência do PROGRAMA INTERLEGIS, haverá

celebração de Termo Aditivo ou novo Termo de Convênio, conforme os respectivos atos que

originarem a mencionada definição de vigência, com o objetivo de não interromper a

implementação integral do PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização.

CLÁUSULA SÉTIMA - DA RESCISÃO

A rescisão do presente Convênio poderá se dar:

1- amigavelmente, por iniciativa de qualquer dos convenentes, mediante notificação

escrita enviada com, no minimo, 60 (sessenta) dias de antecedência;

11- pelo não cumprimento de qualquer cláusula ou condição prevista neste Convênio,

em especial quanto à finalidade e utilização dos equipamentos e programas, ou pela

inobservância das prescrições legais, mediante notificação de um dos convenentes,

assegurado ao outro o direito de ampla defesa;



, ..",."q

Fo!ha N' ID
Proce~o~o_ .. f(j.J -5
Rubrica

SENADO FEDERAL
Secretaria Especial do Interlegis - SINTÉR

•

111- judicialmente, nos termos da legislação específica para o fato gerador.

Parágrafo Primeiro - Em quaisquer das hipóteses de rescisão do Convênio ou em caso de

não prorrogação, os equipamentos, programas e investimentos fornecidos e realizados pelo

PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização devem ser devolvidos pela Casa

Legislativa, no prazo de 30 (trinta) dias.

•
CLÁUSULA OITAVA - DAS DISPOSiÇÕES GERAIS

São de inteira responsabilidade da CASA LEGISLATIVA:

1- a manutenção de situação regular que permita a implantação do PROGRAMA

INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização, na forma estabelecida;

11- as conseqüências legais advindas da instalação ou uso de programas de informática

que não disponham de autorização legal ou contratual;

11I- as informações, o conteúdo das páginas internet e mensagens eletrônicas

provenientes dos equipamentos instalados na CASA LEGISLATIVA.

Parágrafo Primeiro - O nome da Secretaria Especial de Informática do Senado Federal -

SEI e da Secretaria Especial do PROGRAMA INTERLEGIS - SINTER, não poderão ser

vinculados a qualquer outro fato ou ato distinto do objeto deste Convênio.

Parágrafo Segundo - Os casos omissos deste Convênio serão solucionados mediante

entendimento entre os convenentes e as adequações necessárias, formalizadas em Termos

Aditivos.
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CLÁUSULA NONA - DA PUBLICACÃO

o presente Convênio será publicado pelo ÓRGÃO EXECUTOR, em forma resumida, no

Diário Oficial da União.

CLÁUSULA DÉCIMA - DO FORO

•
Fica estabelecido o foro da Justiça Federal em Brasilia para dirimir qualquer questão

porventura suscitada em decorrência deste Convênio.

E, por estarem de acordo, os convenentes firmam o presente instrumento em 02 (duas) vias

de igual teor e forma, para um só fim, juntamente com as testemunhas.

de <200 '1

Ronaldo Marques Rod u

Presidente da Câmara Municipal de

Ceará-Mirim - RN

Brasilia,.23 de ~~

<~~._~

Efraim M~rais \

. Agaciel da Silva

Diretor Geral do Senado Federal

Diretor Nacional do PROGRAMA

INTERLEGIS

-

l~
Mareio Sampaio Leão Marques

Diretor da Secretaria Especial do

Interlegis - SINTER

~~

fi L55"2 ro .p& /7CJ t/ 4-'9 '==x::UI.!7';t!.
Representante da CASA LEGISLATIVA

CPF £ÍZ3 .Coz .6"'3'''Í - 53



•

•

•
Folha N" 1.2
Pr=o;o N"J:t.-'l-!:J_-7ç-i~'-1
Rubrica - --.-d-

ANEXO I

RELAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS E PROGRAMAS DESTINADOS

CÃMARA MUNICIPAL DE CEARÁ.MIRIM.RN

A Câmara Municipal receberá os equipamentos a seguir relacionados:

6 MICROCOMPUTADORES (Estações), contendo:

• Placa de vídeo on-board nvidia geforce4
• Placa de som on-board nvidia nforce áudio
• Placa de rede on-board nvidia nforce mcp networking controlier
o Módulo de memória 256mb ddr400 dimm
• Processador amd semprom 2400+
• Fonte alimentação 110/220 automático
o Disco rígido ide 80gb ultra ata 133 7200 rpm - modelo maxtor 6y08010
• Cdrw/dvd combo Ig ide
• Unidade de disco flexivel 1.44mb 3,5"
• Monitor svga 15" 1024x768 - modelo viewsonic
• Teclado abnt2 win98/ps2/110 teclas k296 cinza
• Mouse ps/2 540 dpi 2 botõesc/ wheel aopen w-30 cinza
• Caixas de som amplificadas 140w bivolt 110/220

2 MICROCOMPUTADORES (SERVIDORES DE REDE), contendo:

• Placa de video on-board intel
• Placa de som on-board intel
• Placa de rede on-board intel
• Módulo de memória 19b
• Processador pentium 4 3.2ghz
• Fonte aiimentação 110/220 automático
• Disco rígído eíde 80gb ultra ata 133 7200 rpm - modelo maxtor 6y08010
• Cdrw/dvd sony
o Unidade de disco f1exivel 1.44mb 3,5"
• Monitor svga 15" 1024x768
• Teclado abnt2 win98/ps2/11 O teclas k296 cinza
• Mouse ps/2 540 dpi 2 botõesc/ wheel aopen w-30 cinza
• Caixas de som amplificadas 140w bivolt 110/220

OUTROS EQUIPAMENTOS DE REDE:

1 IMPRESSORA Lexmark Modelo E332n - Impressora Laser Mono 26 PPM 600 DPI 32MB
IEEE 1284 ETHER USB 2.0

1 Switch de Dados Remoto, Marca CISCO, Modelo 2950-12
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1 Firewall Remoto - Appliance, Marca CISCO, Modelo PIX 501-10 3DES/AES B:N~L---
(CHASSIS, SW, 10 USER, 3DES/AES)

1 Telephone VolP - Remoto, Marca CISCO, Modelo 7905G GLOBAL

1 Nobreak, Marca ENERMAX, Modelo POWER GUARD - PG 1200 HOME

6 Estabilizadores, Marca ENERMAX, Modelo EXS1 000 TIB - Ent. 110/220V - Saída 115V
1000VA 4 Tomadas

1 Bastidor (rack), para instalação dos servidores, switch e nobreak (contem um monitor de
9") .
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6295
6824
6156
6688

6090
6454
5748
6712
6071
6715..
5924
6818
5745
6353
6042
6442

17545

17145

17481

17252

17360

DDD/Tel.Com:
I 184.3608-2688

, FiL(.gic:n
--- .._,~:,~:~=,'",

NOTombamento:

NOTombamento:

.. NOTombamento:

Município:
1CEARÁ-MIRIM

-Técnico: .
I LUCIANOROCHADIAS

1120A96HVXX

ANEXO 11I

TERMO DE ACEITE E RESPONSABILIDADE

120A96GL1N
412001993
120A96GHGS
411027920 .
120A96GKYA

. 412002517
120A96GHLK .

412012517 .
120A96GHGK
412012778
120A96GHKM
412012807

SENADO FEDERAL
Secretaria Especial do Interlegis - SINTER

NOSérie Firewall:

2) _Microcomputadores Novadata ND-P500E250Z-SScom Monitor 15"
NOSérie CPU: NOTombamento:
NOSérle Monitor: NOTombamento
NOSérie CPU: NOTombamento
NOSérie Monitor: NOTombamento
NOSérie CPU: NOT{)mbamento
N0 Sérlé Monitor: NOTombamento
NOSérieCPU: NOTombamento .
NOSérie Monitor: . NOTombamento
NOSérie CPU: NOTombamento
NOSérie Monitor: NOTombamento
NOSérie CPU: NOTombamento
NOSérie Monitor: NOTombamento

EQUIPAMENTOS RECEBIDOS
1) _Impressora Laser Lexmarl<mod.ODtraE230

N° Série: I 120A96GHV8

S) _ Firewall- Appliance, marca CISCO,modelo PIX 501-10 3DESjAESBUNDLE(CHASSIS,SW, 10 USER,
3DESjAES)

4) _ Switch de dados remoto, marca aSCO,modelo 2950-12
NOSérie switch: [120A96HWO I

7) _ Nobreak, marca ENERMAX,modelo POWERGUARD- PG1200 HOME .
NOSérie Nobreak: I 120A96HVZ8 I NOTombamento:

3) _Microcomputadores servidores Novadata ND-P500-F320Zcom Monitor 15"
NOSérie CPU: 120A96GH8K NOTombamento:
NOSé'rieMonitor: 412010300 NOTombamento
NOSérie CPU: 120A96GHC5 NOTombamento
NOSérie Monitor: 412010165 NOTombamento

6) _' Telefone VoIP --:Remotll,marcaCISCO,modelo 7905GGLOBAL
-NOSérieTelefone ip: . I 120A96HVZV 1 NOTombamento:

ÀSSISTÊNCLÜÉCNICA
Empresa:., . -,_.... -

I NETPROSERVIÇOSE COM.LIDA.

CÂMARAMUNICIPAL
.Estado:
I RIO GRANDEDO NORTE
Res nsável 'unto ao Pr rama Interlis:
MARCILIOBARTOLOMEUSILVAESOUZA .
(Nome completo da pessoaautorizada pela Câmarapara realizaro aceite).

. ."-
•• <. ~

•••••••••••••••,
•••••••••••t•••••••••••••••••



10) _Lançamento de cabeamento estruturado ( até 10 pontos) suficiente para o funcionamento de todos os
equipamentos .

120A96HWGW
120A96HWGA
120A96HWGM
120A96HWHU
120A96HWH8
120A96HWG9

1

7781
7611
7840

Rubnca .

N9 Tombamento:
N9 Tombamento
N9 Tombamento

N9 Tombamento:
N9 Tombamento:
N9 Tombamento:
N9 Tombamento:
N9 Tombamento:
N9 Tombamento:

Cargo do Responsável:

Nome completo (legível) do Responsável:

Ass.: ~rb 6~ ik~/~.7 Responsável pelo aceite na Câmara. ~,/

6L1A40524785 . .. .

6L1A40524820
6L1A40524851
6L1A40524803
6L1A40524727
6L1A40524424

SENADO FEDERAL
. .SecretariilEspecial do Interlegis - SINTER.

- . - .

Nr de pontos Ustados:

N9 Série Estabilizador:.. .
N9 Série Estabilizador:
N9 Série Estabilizador:
N9 Série Estabilizador:
N9 Série Estabilizador:
N9 Série Estabilizador:

8) _ Estabilizadores, marca ENERMAX, modelo EX5 1000 T/S - Ent. 110/220V - saída 115V 1000VA 4 Tomadas,
com potência mínima de 1kva

9) _ Rack, marca NOVADATA, modelo ND RACK 36
N9 Série Rack: 120A96HW5D
N9 Série Mon. 9pol: 60686431
5ervSwitch: 120A96G5P5

ACEITE E RESPONSABIUDADE
Declaramos que esta Câmara Municipal recebeu, em perfeitas condições de funcionamento, os equipamentos
acima especificados, e se responsabilizá pelo seu zelo, guarda, administração, boa utilização e manutenção, de
acordo com o estabelecido pelas cláusulas terceira e quarta do Convênio celebrado com o Órgão Executor do
Programa Interiegis .

Nobreak marca ENERMAX, modelo POWER GUARD - PG 1200 HOME em pane, não liga. O1amado: 028100
N9 Série Nobreak: 1 120A96HVZ8 1- N9 Tombamento: 1_71_4_5 _

~.--l,
-1~. ,~'

•••••••••••••••t•••••••••••I•••••••••••••••••
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SENADO FEDERAL
Secretaria Especial do Interlegis - SINTER

CONVÊNIO DO PROJETO PILOTO DE MODERNIZAÇÃO

ANEXO IV

Folha N.

ProCJ::tso N~
Rubr;ca

•
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Manual de Recebimento e Instalação de
Equipamentos nas Câmaras Municipais
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Introdução

Este manual apresenta os passos a serem seguidos para a instalação
dos microcomputadores, programas, impressora, aparelho para conexão com
.a internet e estabilizador, conforme descrito no ANEXOI (pág. 7), o que deve-
rá ocorrer ao longo do ano de 2006.

•
As orientações devem ser seguidas pela Câmara Municipal para que

se obtenha o melhor desempenho dos equipamentos acima listados, assim
como a manutenção da garantia e a assistência técnica aos equipamentos,
por meio dos seguintes Itens:

1 • PREPARAÇÃODA iNFRA.ESTRUTURA;

2 • RECEBIMENTODOMICROCOMPUTADORE DA IMPRESSORA;

3 • AGENDAMENTODA INSTAlAÇÃO DOMICROCOMPUTADORE DA

IMPRESSORA;

4. TESTEDEACEITEDOMICROCOMPUTADORE DA IMPRESSORA;

5 • TREINAMENTODOSRESPONSÁVEIS;

6. GARANTIAEASSISTÊNCIATÉCNiCA.

_________________________ 1
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- Duto para cabos de rede de cada estação até o rack.
- 2 pontos elétricos de 1kW no total para cada micro.

Impressora:
- Área: 1m2, com uma mesa.
- 1 ponto de elétrico de lkW.
- Duto para cabos de rede da impressora até o rack.

A. Aterramento
O sistema de aterramento deverá seguir os procedimentos estabele-

cidos na norma NBRS410 da Associação Brasileira de NormasTécnicasABNT.
Orientações sobre o aterramento encontram-se no Anexo 11 deste Manual.

B. Tomadas Elétricas
Tripolares com fase, neutra

e terra, de acordo com o exemplo ao
lado.

__
ti ••

F•••

•
T..,-"

•
C. Mobiliário
Mesas para microcomputador

e para a Impressora a laser.

D. Energia elétrica
É necessário que a energia seja constante durante o horário de fun-

cionamento dos microcomputadores e da impressora. A voltagem de entrada
do estabilizador tem que ser compatível com a voltagem da rede elétrica
local.

Todosos equipamentos deverão estar ligados no estabilizador/nobre-
ak e o estabilizador/nobreak deve estar ligado na rede de energia elétrica
aterrada, conforme orientação detalhada no Anexo 11.

-----~~---------~----------3
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2.2 Se alguma caixa chegar aberta ou danificada, ou o número de
caixas não estiver de acordo com a discriminação na Nota Fiscal, os respon-
sáveis Indicados pela CÂMARApara o fornecimento dos equipamentos não
deverão aceitar a encomenda, notificando a transportadora e devolvendo as
caixas imediatamente.

2.3 NÃOABRAAS CAIXAS.Somente o representante do fornecedor
poderá abrir as caixas. Se elas forem abertas por outra pessoa, a instalação
não será realizada e o fato será comunicado pelo fornecedor ao Programa
Interlegis •

3. Agendamento da Instalação

3.1 O fornecedor marcará com os responsáveis designados pela
CÂMARAa data da instalação do microcomputador e da Impressora, os tes-
tes e o treinamento dos vereadores ou servidores Indicados. AGUARDEO
TELEFONEMADOFORNECEDOR.

4. Teste de Aceite do Microcomputador e da Impressora

4.1 Depois de finalizada a instalação, os testes e o treinamento,
os vereadores ou os servidores da CÂMARA,acompanhados pelo técnico do
fornecedor, deverão preencher o termo de Aceite e Responsabilidade, pres-
sionando o ícone correspondente, localizado na tela do computador, na Área
de Trabalho.

4.1.1 Otermo deAceite e Responsabilidade só deverá ser preenchi-
do e assinado se os equipamentos e programas estiverem de acordo com as
especificações do Anexo I e se o treinamento para os responsáveis, de acordo
com o Item 5.1, tiver sido realizado.

--------------------------5
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6.2 Atendimento à CÂMARA MUNICIPAL

Pelo telefone (61) 3311-2556, ou por meio do Portal Interlegls
www.interlegis.gov.br. vereadores e servidores da CÂMARApoderão obter
as Informações e os esclarecimentos necessários sobre o Programa Interle-
gis. O suporte aos usuários dos sistemas (Unux, OpenOffice, SAPL, SAAPe
Portal MOdelo) será feito principalmente pela lista de discussão do Grupo In.
terlegis de Tecnologia no endereço gitec@/istas.interlegis.gov.br . O fornece-
dor é responsável por esclarecimentos e solução de problemas relacionados
com a manutenção técnica do microcomputador e da Impressora.

Serviço de Assistência Tecnológica e Inserção Digital - SEATlD
Interlegis - Senado Federal
Janeiro / 2006

ANEXO I

Relação dos equipamentos e programas destinados à Câmara Municipal:

Equipamentos:

Até 6 Microcomputadores Novadata com monitor 15";
Até 2 Servidores de Rede Novadata com monitor 15";
1 Impressora a laser;
1 Switch de dados remoto
1 Firewall remoto. Appliance;
1 TelefoneVolP - Remoto;
1 Nobreakj
6 Estabilizadores;
1 Rack (bastidores).

Obs.: Esta relação refere-se ao kit básico a ser adaptado conforme
levantamento das necessidades e diagnóstico de cada Casa Legislativa.__ ~~ ~~ __ ~ ~7

http://www.interlegis.gov.br.
mailto:gitec@/istas.interlegis.gov.br
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rolhaN°_
p;"oce!!,SO N"1f .

Volts.
Equipamentos elétricos tais como: microcomputadores, impressoras,

televisores, equipamentos de fax, etc. podem ser danificados por excesso
ou grande wrlação de tensão elétrica, normalmente provocados por fenô-
menos atmosféricos (raios ou relâmpagos) ou pela diferença de potencial
entre equipamentos ligados a tomadas diferentes entre si (por exemplo: um
microcomputador conectado a uma impressora).

Com o objetivo de evitar estes danos, deve ser utilizado um terceiro
fio, também com potencial zero denominado "fio terra" - para "escoar" o
excesso de tensão elétrica.

Já que os fios neutro e terra devem ter potencial elétrico zero, por que
não utilizar o neutro como terra?

Porque o fio neutro pode ter um potencial diferente de zero, gerado
por defeito nos equipamentos elétricos a ele ligados ou na companhia forne.
cedora de energia elétrica. Isso pode provocar graves danos nos equipamen-
tos. Uma das formas de garantir o potencial zero no fio terra é conectá.lo a
uma ou mais barras de metal enterradas no solo.

- Construindo um sistema de aterramento simples

1. Enterrar verticalmente no solo três barras de cobre ou aço galw-
nizado ou aço inoxidável, com 2 m (dois metros) de comprimentos, formando
um triângulo (figura 1) ou uma linha reta (figura 2), com distância de 2m
(dois metros) e deixando expostos lScm (quinze centímetros) de cada barra
para ligação entre elas (figura 3);

2. Interligar as pontas expostas de três barras com um fio de cobre
de 10mm (dez milímetros) de espessura, utilizando conectores apropriados
para evitar que se soltem;

3. É recomendada a construção de uma caixa de inspeção (figura
3) em cada uma das pontas expostas das barras, garantindo a proteção e
facilitando a manutenção;

4. Ligar um fio de cobre de Smm (cinco milímetros) à extremidade
de uma das barras e ao conector terra (redondo) das tomadas tripolares da
___________ ~ 9
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ItESUI.TAOO Df. JliLGo\MENTO
PRH;.;'O :-;" 77il(l1l7

EXTRATO DF. TER~1O A.llITIVO

F.XTltATOS In; TERMOS ,\llIl'1\'US

SECRETARIA

SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL

CONSELHO DA JUSTiÇA FEDERAL
SECRETARJA-GERAL

TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO
DIRETORIA-GERAL DE COORDENAÇÃO

ADMJNISTRAnVA

EXTRATO DE INEXI(;lBII.IIMDE DF. LlClTACÁO

EXTRATfJ OE (:ONTR,ITf)

Proc:,.• ro TST o." f,().259120Cl~-1.CONTRATANTL Tribu:>al Supe-
rior do Trabalho. COmRATADA: Unim;" Tecoologia lIda. 00.
J[ÔTO: fomeeimenlo dc voueh= para lreinamenlO de "",idores do
TST c dos Tribunais Regionoi~. MODALIDADE: I"egâo Elelrônico
l()4I2006, conforme l.i O" 111.52012002e Oeerelo n." 5.45012005.
VALOR: 101.'1cr RS 7~2.flR2,40. VIGÊNCIA: a p"nir da assina\Uf1\
att o I,;rmiroo <lo'<módlllos de lreinarnento. DOTAÇÃO ORÇAMEN.
TÁRIA: programa de IrabaIho 02.126.0571.50Q3'(IOOI, demeOlO de
dcspçsa JJ.9{U~. nula de empenho 2007NEOOOMI7. de 201/\/2007.
ASSINATURA: 291612007. Pelo Contratanle: Alexandre de Jesus
Coelho Machado. Oirelor.Geral de Coordenaçllo Admioistraliva. Pela
r"nlralado.: Luciano de Caslro Coutinbo. Diretor Comercial

nrasili" .•~ ,je ;ulIKl d.' 2rm;
CEZAR AUGUSTO BARROS GADELHA

CSIDEC - 0310712007) 04000I-OOOOI.2oo7l"13ll000117

N" proc=o: )27634. Objeto: 8qui~içlio dc licença. de ....., de lnOwa.
Ir para digilalização dc .adio da, ,es'ões de julgamenlos. com ,u.
porte lecnieo 1"'''' manulrnçAo prevcnliva e .tuali~l1Ção eom e,'olução
adaptativa do Si~toma de Gmvoção Digilal do PSS _ Proo"" &
Slorng<: Sou..:!. Conl"'tado: Kcnta Inrormálica Uda. Fundamento le-
gai: inei"" 1 do ano 25 da Lei n" R666/9J. Decloraçllo de Ine.
xigibilidade: em 26.06.2007, por JaineMaildaPenaCirqllCi •••• Se_
<rellÍria de Administração, RatifICação: em 29,06.2()(}7. por Scrgio
José Amerieo Pc:drcora. Direlor.Geml

O p:cgociro do STf cornunieo que no rregão E1elrónicn n
1712007 Comre.t.,ção de empresa de engcnhnria pam a pre~\Oç~e>de
:lerviços de demolição. alvenaria, instalação de pared •• d..')'.wall. ror.
!'OSde gesro, pisos elevados e OltlfOS,<:11mromcdmemo de mal(:rial
declarou ,'enocdora a cmpn:sa ConstrulOra. Rcformil lida

Espéci.: Convênio CN2(l()6()Q7.Modalidade: Ineaigibilidade. ObjClO'
E.'t.,bcleccr c reg"lar a pe."icipnção da Casa Lcgislaliva no Progmmo
Imcrlcgi,' Projelo Piloln de Modernização. eonromle oS termo~ do
(;on\fllto de empn!slinlO, celebrodo emre a Rcpublicn Federnli,'o do
Sra..il e O Banco Inleramerieano de Desenvolvimenlo . BlO. As_
~inalura: 2WOIV2007. Vigcnc:ia: a contar da dala d••• sinatura. eom
vigmeia equi,'alenle lÍ duração do Programa Interlegi<! PPM. Sigo
n&litrio: peln SeMOO Fed=l: Or, Agociel da Silva Maia. Oi;-clOr-
Geral. pel" Inlcrlcgi<: Senador Erraim Morais. pela Con'o'cnilld:a:CII.
mara Municip!ll de Barra de Sanu Ro••. IPB _ VcreadOl"José Oió-
gene,<Medeirn~.

Lsptt<c: Convênit> CN2l\01'i1l'J'R,Modalidade: Inexigibilidadc. Objelo:
Er.lahcle,cr e regular a participação da Casa Lcgi.~lalivl 00 Pmgmma
Inlerlegisl Projelo Piloto de Modernização. conrorme 05 termos do
Comrnlo de: emprt!stimo, eelebn.do entre a Rqmblka Fcócrnüva do
Brasil c o Da,"",o lnlr:ramerieaoo de Dcsrnvol"imenlo _ aIO. Assi-
nalO"': 29/0612007. Vigência: a corllnr da dala da l'tS<inaturn,com vi.
gência cquivalenle á duraç-:\odn Progrnrna Intcrlegis! I'pM. Signatário'
po.'!n~ado rede",l: Dr. A.'laciel da Silva Maia. D1rC1or-Gcral. pelo
Interlegi" Senador Efraim Mnrais, pela Conveniada: Camara Muni_
ei",,1 lk Can>p<>L,rgo IPR _ Vereadora Marilcna Sehilvon

E.<pécie:Conc'~nio CN10l:If,ll%. Modalidade: Inexigibilidade. Objelo'
Estahelecer c reg"lar a parlioipaç!<> da O•.," Le.'li.<Iativano Programa
lma-Icgi<i Pmjelo PilOln d. Modcmi711Ç!0. ""nrorme os lermos do
COO1rl1lnde emp',;,;,timo. celebrado enln: a Republica Fedemli"" do
O••.,il e O BMCO IOleramerieono de Desenvolvimento - BIO. As.
~ioalura: 29.'f\6121107.Vigc""ia: n contar da dala da assinatura. eom
';gOneia "GuivolenlÇ li duração do Progra= Inlerlcgi<J pPM. Sig.
"a!:irio: pelo Senado Fedoral: Dr. Asociel da Silva Maia. Oirelor.
Geral. pelo IOlcrl"",i" ScMdor Ermim Morai~. pela Conveni~da: C•.
mara Municipal de Unai IM(j • Vereador [ôuler Lleerdtl Brag.

E~pécie; Convênio CN21106100. Modalidade: l""aigibilidade. ObjC\.O:
[Slohclcccr e regular a partieiJ'I'Çlo d~ CaSlI-Lcgi,I~liva no Programa
Inlcrlcgi!J PmjClo Pilolo de Modemi7.ação. eonfonne os termo. do
COnlralQ de empr<"lim". celebrado enlre a Republica Federaliv. do
Om.;1 c " ll-lIneo IOlcramcrieono d. D=vol,imenlo . DIO. As.
~inmtlm: 29Il1(,12(H17.Vigência: a eontar da dala d. assinatura. eom
"ig"neia e"uiv,lenle lÍ durnçlo do Programa Inlerlegis! I'PM. Sig_
nalirio: pel" Senado Federal: Or. Agaciel da Si1c'o Maia, Direlor.
Geral, pcln Inlerlegi<: Sonad<>,Erraim Morais. pela Cooveniado: Ci-
n,nra Municipal de Jose Ooniráeio ISP - Vm:~dor Moecir Marques

E~pJeie: CO,""OninCN2006101. Mo,blidode: Inexigibilidade. Objelo:
E.\!hclceer e ""guiar a paM.icip..çiloda Casa legislaliva O" Pmgramo
Inlerlcg;.;J Projelo pilolo de Modernit.aç;lo. conrorme os Icm>ol; do
Conlrato do omrr6limo. eelebrado enlre ~ Republico Federativa do
S"'lil e o Banco lnleramcri<:a.o de Dcsenvol"i,nL'nlo _ B10. A$-
~in'lura, 29/0""20117. Vig.:rn:ia: a contar da dau do •••..,i04Nra, com
vigência equi"o!cnte ;j duração do Programo lotctlcgis! I'PM. Sig-
natÁrio: pelo Senado fedeml: Dr. Apeie! da Silva Maia. DiRlor.
Geral. pelo 100erlegi~, Sen.dor Uraim Morais. pela Conveniada.: Cá.
"",ra Munieipal de Palmas Im • Vm:ador Carlos Roberto Braga do
{"rmo.

13'Péck: Convmio (;N200M1~1l.Mod,lidalk: lno~igibilidade. Ohjelo:
C<labdeoer e <C11"lnra panicipaç~n da C.a •• Lel!i~I~liva nn Progmma
Inl~rlegi~1 Pmjeln rilolo de ModerniJ.açilo. eonforln~ o, l~rnlOS dn
ConlmlO de ""'pr6timo, celehrado am" a Repuhlica fcdcmliv. do
Bra.,il c o Bane(! Inl""""cri""nn de Descnvolvim,'nl" . BID. As.
sinatum: 291{ltíl2oo7. Vigênoia: a eOlllar da dMa da a"inalurn, eom
vigência e'qui,'aleme â dotaÇiio dn rro.'lmna Inlerlegi<,l prM. SiS-
n.luio: pelo ScMdn fed"",l: Or. AS-...:icl d. Si!'-a M.i~. Dirc<or'
G,,",L pdo Inlerkgi.: Sc""dor Hmim M"",i,. pda Con'ICniam: Cã-
rrwn Monieipal de Lui, Eduardo MagalhM.-JilA _ Vercndom Cledinei
Roscli lJ,n,;a

Spéeic: Convênin CN2oo60M9. Modalidade: Inexigibilidade. Ohjelo:
i:slabclcecr c regular ~ participação da Casa Legi,lali •..• no P"'wn"'"
InlCrlegil;! Projelo PitOlo de Moderninç-:\o. cnnlom><: o, lermOS do
Cl1nlmlO de cmp,6Iimo. celehrado enlre a R~publiea fedemli, .• dn
aruil e o Sanen lnleramcneaoo de Dcscn""I"irnenlo . BIO. ASli-
nalurn: 29/116120117.Vigênoia: a contar da d.m da assi""IU'" com vi.
genoi. equivalenle lÍduraçllo do Pmg'mma InlCrlegi,,; PI'M. Signatário
pdo Senado Fed=l: Dr. Agaeid da Silva Maia. DirelOf'.Gcml. pelo
InlcT1egis: Senador Erraim MoraL., pela Cooveniada: Ci:nara Muni_
cipal de Coucaia ICE . ~dor Lui~ Augu'lo Maia Monleiro

E.'i'Ccic: Con"mio CN2IlOóCl'll. Modalidade: lnc~igibilidade. Objelo: Espécie: Coovmin CN2006ll99. Modalidade: loeJligibilidade. Ohjelo:
C<lahclcecr c n:gular a p:lrtioipação do ClI5a Legislaliva no Programa Gtabclceçr e regular a participação da Casa legislaliva no Programa
Inlcrlegi •.••Projeln PilOlO de Moderniz.oçAo. ennlorme o~ lemlOS do Inlcrlcgis! Projelo l'ilolO de Modemi;ração. eoornnnc o, lermos do
<.'''''1'''10 de empr6timo. edehrado colro a Repuhli"" federaliva do ("onualo de cmp~~timo. celebrado cnlre a Rcpubliu Federaliva do ESPEC1E: 11 TERMO AOITIVO AO CONVÊNIO CIi:E N"
Drasil e o Oonoo Inll,ramoricann de D05<1lvolvimemo - 010. Ass;. Bm,ii c o Boneo Inlern!l1erieano de Dcscnvol~'imenlo _ BlD. As- 002f2006-CJF
oalura: 2911l612oo7.Vigência: a eonlor da da~' da a"in:l.lura. com "i. ~inolUra: 2910612007. VigOncia: a rontor da dala d~ a~~inalllra. com ~?:o':éN~~~~Rgo~~F.~~~Eg~lçu~~Ç~:p~~~~Ai:s~g~i::
gmeia equivaleo\e' dur~ç:1Iodo Pmgrama 131crlegisf PPM. SignaWiu: _igêneia equivalenle a duração do Programa lnlerlcgis! I'PM, Sig-
pelo SC?adO Federal: D,:. Agaele! da Sil,,~ MalO: Din:lor-Cierol. pel.o n:nino pele>Senldo Federal Or AgaclCl da Sll"" MlUa Dlrelor:~ ~~~E[Ô, Ob}elO I'~Ao do V'gertCla. por m!'S \2 (d""e) meses
InlCrle~s: .Sen.dor Erralm',Morao<. pela ..(o.vo;>}ada,<:ãmo", ."1lnll,:";~;-G"",1 pelolntcT1egJs Son'Mr Fr,.,'m M<:>ra•• pela ('''n'en,'<Io Ci-~' 'eo,:t:"'~t/Ie~,,~ .~ei 'r;b~i~$7t;~~i~~;~~\~~7,-;;;';'.;7q\l~
.ipai h Cr"III",o iGO • V"r""do, Maico hurl'ho R,,,e,,,,. ':::~~'ii~:~~':-rMU ..Murik'l'al'de'Ccofà;M"imtRN~ - Vereado, Rc~aldo M.,.quC$ 16f0112OOR: Ona de assinamra: 01/0712007: Valor A,:ual: RS

Rndroguc-<;,"'-- 241.573.44; Signatários: pelo Coovenen:c: ALCIPES DlNlZ DA
SILVA - Scerelário-Geral: relo Coovenilda: CLAUDIA REGINA
TAOHA U[ÔHARA

Espüie: Convênio CN200!'t0'l1l. Modalidnde: Incaigibilid~de. Objein'
i:slnbcleccr c regul~r a p"lflieipaçllC'oda C~sa Legi,laliva no Progrnma
lnlerkgist Projelo PilOln de Modernização. conforme os lermo, do
Conlrato de cmprC!;limo, eelc~o enlre a Repuhlica Fede"'liva do
Bra<il e o B!l1co Inlerarnmcano de De'C1wnlvimcnlo • OlD. A<-
sinam",: 29.'OfJ2007, Vig.;neia, o coo"r d1 d",~ d~ a,.iMlum. eC'om
vigcnóa equi,'aleme lÍ do",ção do Prng:romn ImcrleBi<l PPM. Sigo
nDlario: pelo Sen:ldo Federal: Or. Ag~~icl da Sil." Moia. Diretor.
Gc"'1. pelo Inlcrle,i" SeMdor Erraim Morai,. ~Io Cnn,cnittda: Oj.
mara Municipal de CalaHo 1(;0 • Vcrcadnr C6ar Ja.-é Fem:ira.

Cspêcie: Conv,;,lÍo CN2flO(,f192.Modalidade: l"",igibilidllde. Objeto:
E.<lahclcccr e regular a panicip:lçilo d" Casa legisloli"" 00 Programa
Inlerleeis! Projeto Pilolo de Mnderni'..Iç1in. confonne '" lormns do
Com"'lo de cmpn!S1imo. celehrado Cfllre a Republiea Federal;va do
Bruil e o Banco lnlc~cri.eano de D=nvoh-imcnlo _ BlD. As-
sinntura: 2<J10N2oo7. Vlgrncoa: a eonlar da da", 0;1.,n.«inalura. eom
,'i~cneio "G\l;Hlcnle a duraçln dn PrOgrMla Imerlcgi~1 1'1'''1. Sig-
nOlllrio: peln Senado Federal: Or. Agl\Çicl da Sil •• Maia, DirelOr_
GemI. pelo Inl<:r1cgis: Senador Umi", Mornis. pelo ("on""niodo: Ca.
marll Municipal de Valparniso de G(li", /GO _ Ve""ador Wal1cr de
MatlO' DlJ\m

E~pttie: CoovOnio CN2006119J. Modalidade: lncaigibilidade. Objeto'
ESlabelecer e regular a p.1rtieip:lÇãoda elSo legisloli"o no Program.
lnlerkgisl "rojl:!o I'iloln de Modemi,açãn. cnnh'rme ti' lernlO5 do
O,olrnlo de ernpr6limo. eclebrado entn: a Republiea Federntiva do
Bm<il c o Baneo ln,e",mcrieane> de Ocr.cnvol"inlCnlt> _ B1D. ~
,in.IU"': 29IOf>I2(1)7.Vigtncia: a Cflol~r tio tlalO dI MSinDlura. com
vigência equivalenl(: â duraç!o do Programa InlCrlegi,,; 1'1'''1. Sig-
nollÍrio: pelo Senado Federal; Or. Apeie! da Silva Mai •• Di""lOr_
Geral. pelo lnlcr\cgis: Senador UrlIim Morais. pelo Conveniada: C;l.
mara Munieipal de lll\f'ccuru-Mirinl IMA _ Verendor J<>:<êLuiz (ia"io
Oliveira.

•

•
[ô'pCoie: Conc';;nin CN20060~4. Modalid'dc: Incaigibilidade. Objeto:
lô~wbc!ccer e regular a paM.ieipaçãod<lCaso Lc.'li..laliva no Program.
lnlerlegisl ProjClo 1'\1010de Modcrni~l1Çilo, COllrorme os lermO" do
Comra,o de empmlimo. eelebradn enln: a Repul>lie" Federali.a do
Dr.l~il c o Banon Inlcramerieano de O<:"'Il,."h'imenlt> _ l\IO. As.
sinaluro: 19/0(,120117,Vi~;o: a enntar da data da a"iMIUra. com
viç<ncin equivolenlc â duraeão do I'rogrnma lnlerle~i" PI'M. Sigo
nalári,,: pelo Senado Federal: Dr. Agaoid da Sih a Maia. Direlor'
Gemi, pelo Inlerie.'li" Senld", i:fmim Mnmi~. pela t:on'cniada: Cà-
mara Muoicipal de Sete Lagoa., fMG _ Vcr<:ndor(jilmar Rodrigues da
Silveirn

i:.'fX'eie: Cnnvrnio CN2l106OQ5.Modalidade: lne.,igibilid~de. ObjClo'
ESI.tx:lcccr c regular o partieipaçào d. CfWI Legislaliv~ no Programa
Inlorl"}'i•.••Projeto pilolo de Moderniroçãn. eonfOlUle n~ lermos do
Contraio de empr6limll, eeierodn enlre a R''P',blic. foder:l.li,'O.do
B_il e n Baneo lOleromericano d~ Dcscn,'olvimomo . BIO. Assi-
""rum: 2910612007. Vigêneia: a ennlnr da dota do 0.'5in:l.IUra,com "i.
~noia equi.-alenle á durnç-:\odo Pmgramo Inlcr\egisl I'pM. Signatário:
pdo Senado Federal: Or, Aga~jel da Sil,,, M"io. Direlor.Geral. pelo
lIm.rI"",i" Senador [ôr",irn Momi<. pela C"n"eniad.: Câmara Murri.
dl,al de Tirndenl,,< IMG _ Vereador Raimundo Nnmnha filhn.

E~pC<ic: 2" Tmno Adili." "" Conlraio CDOI1'l12OO5.I'roces",:
012939104.&. Objeto: I'ro""l!oçilo de ContraiO de: 2R/06I2007 a
27i()(,1200B. Programa de Trabaiho: 01301055120040001. NalUre7..1
d. Despesa: .l,W039. SignallÍrio~: pelo Sonado Fedeml: Agacid da
Sllv. Maia. peia Con",nado: Nenio Neniomar de Corvalbo.

E.<p6:ico .1" Termo Aditivo aO (;onlralO CDUIOl2fll}4. Prnc""'<,,
lllf>lnSI03-,'\. OhjClo: Prorrogaç!o de ConlralO de 01106/2007 a
Jlf05i1OOR. Pmgrama ,k Trabalho: 0130105512u04ooo1. Naulfe',,,
d, lk~pe,": lJ~lIl'1, Signatãrio<: pelo Senodo Federal: Agacicl da
Silva Mlia. pela C"'"falada: Arnaldo AlcaaDdre Alves de Araújt> C
por Jo,<' do Palr"dnio Lo:aL

RETIF1C.,,"Ç.~O

RClif>caç~ode publieaç~o nO DiArio Olieial da Uniilo n" 249,
l-C",~.rcira, 29 dc delembm de 2flOb, seção l. página 232: Con",;nin
CN100W74 ""de se 1;; 12f12f2006 leia...,., 29/Ofi12007 e onde se l~
Verelldor Leury Sall~ Fari •• !eia_!'ÇVeread""" Maria Helena Barbosa
Gucrm: Convênio CNlflO60R2 onde o;e lê 2211212006 I~ia.se
29/0(';2007 c onde ~e lê Vrn::tdo ••Frnneiscn Rih"i,o de Paiva Fill10
leia.,e Wn:adDr Edvoldn d. Silva Lima.

Proccs"" TST 95.21'212005.4. (;ONTRATANT[Ô: Tribunal Superior
do Tmhalho. CONTRATADA: Federal Serviços Gcrai~ Lida, ES-
I'ECIL lermo adilivo 5112007 . lerceiro ao COnl",lojlara conlraloç!o
de serviço de limpcr.> e eOnscf\'llção. REPACTUAÇAO: COmbase n.
dâusula ""Ia do eonlra1O original. o.v.lor mensal ê rcpaetuado em
RS 14.143,03, pa•.••. a :ler de RI 225037..50. !lItOli,.ondo RI
2.100.450.00, DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA: eonforme nOUls de
empenho oportunamcme expedida.o; c regislradas. ASSINAT1JRA:
191611007. I'do Conlralamo: Alexandre dc J~"" Coelho Maehado,
Oirelnr-Cicrai de Coordenoç!o Admini'lraliva. Peln Controt:oda: Maria
,I.!l"feeida Moreschi. DirelO1"1l.

Processo TST n" 155.IJ4I2005-2. CONTRATANTE: Tribun.l Su-
perio, do Traha.lho. CONTRATADA: Conbros i:ogenharia Lida. lOS-
p[ôUé, lormo adilivo 2212007 - segundo ao eomralo de prestaçl.o de
,erviços de eon",rvacão p,edial. operoção. malll.lIençllo, gercm:iarncn-
I" " sUP"':'iSilO da manulençlo prevomiva e el'rn:livo dos cquipa-
momos C Instaloç6cs no TST. ALTERAÇOi:S: rlea readcquado de
114,73% para 7~A2"/oO percenlual relalivo ao euslO com cneorgos
sociais. nos ICrrJ>:1Sdo arligo 65, inci.o I, alioca. da Lei n."
1'.66611993. VALOR: o valor 10lal do contrato origi",,1 plI.SS3a ser RS
4.722.9l!9.01; o valor mal ••.1 passa a ser RS J9J.5IQ,42. ASSINA_
TURA: 291211007. Pelo Contratanle: Al.'andre de Jesus Coclho Ma.
ehado, Direlor.Geral de Coordcnaç~o AdminiSlrnlivo Pela Contra.
lada.: Jocl de Souza. Pro<urador.
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Introdução
o Programa INTERLEGIS foi criado para apoiar o processo de modernização do Poder Legislativo

Brasileiro, em suas instâncias federal, estadual e municipal, buscando melhorar a comunicação e o fluxo de
informação entre os legisladores, aumentar a eficiência e competência das Casas Legislativas, e promover a
participação cidadã nos processos legislativos.

Busca fortalecer o poder legislativo por meio de duas ações principais:

a) integração da Casas Legislativas nos níveis municipal, estadual e federal (Comunidade Virtual
INTERLEGIS); e
b) modernização das casas legislativas (assembléias legislativas e câmaras municipais).

O desenvolvimento dessas ações estratégias foram propostas em duas fases:

Na primeira fase foi proposto um modelo de integração e implementada a Rede Nacional
INTERLEGIS (RNI) integrando os Estados por vídeo conferência e dados e os Municípios pela Internet,
formando assim uma comunidade virtual (Comunidade INTERLEGIS), aumentando o relacionamento,
informação e comunicação social, intensificando a troca de experiências e capacitação.

A segunda fase, da modernização. será atingida por meio da adaptação e transferência de
tecnologia, informação, comunicação e capacitação dos recursos humanos, parlamentares e cidadãos
utilizando a experiência acumulada pela comunidade Interlegis e os produtos gerados na fase anterior,
tornando-os disponíveis para aplicação em todo o Poder Legislativo brasileiro, independente de estrutura,
tamanho e grau de organização da Casa.

Esse processo de transferência às casas legislativas se fará através de ações diretas nas
Câmaras utilizando um modelo de implementação, formado por estes componentes integrados
(tecnologia, informação, comunicação e educação), base de todos os produtos construídos pelo programa
até o momento, que adaptados a cada uma das realidades e integrados em um único pacote deverão
ser aplicados em câmaras municipais.
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• Responsável pelo setor: Andréa Magalhães de Lacerda

• Email: andrealacerda@interlegis.gov.br

• Telefone: (61) 3311-2616

• Hotline: 8021

• Skype: andrealacerda

Técnico responsável por este projeto
• Nome: Alessandro Meneses Mesquita

• Email: alessandromesguita@interlegis.gov.br

• Telefone: (61) 3311-2616

Supervisor de Instalação

• Nome:

• Email:

• Telefone:

• Nome:

• Email:

• Telefone:

Câmara Municipal
• End: Rua Dr. Manoel Varela, n' 65

Ceará-mirim - Rio Grande do Norte

59570000

• Telefone: Fax: (84) 274-4154

Fone (Fax) - (84) 274-4154

Fone (gabinete) - (84) 274-4941

Fone (uso exclu. pl internet) - (84) 274-3013

Técnico da Câmara Municipal
• Nome: Marcilio Bartolomeu Silva e Souza

• Ernail: Marcilio.cmrn@yahoo.com.br

• Telefone: (084) 9423-4727- 9158-4184
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Senado Federal
Secretaria Especial do Interlegis
Subsecretaria de Formação da Comunidade e Inserção DigO
Serviço de Assistência Tecnológica e Inserção Digital

Durante a Instalação
Atividade Responsável Data de Data de OK

Início Entrega

Instalação dos micro-computadores nos Técnico da Novadata
locais pré-definidos

Instalação e e configuração do rack, Supervisor de Instalação
servidores, switch e firewall. (ver Informações de

Contato)

•
Após a Instalação

Atividade Responsável Data de Data de OK
Início Entrega

Redigir o relatório de viagem e encaminhá-lo Supervisor de Instalação
junto aos cartões de embarque para o
Interlegis .

•
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Diagrama de rede

mrfRLEGlJ

•
Câmara Municipal de ceará Mirim - RN
Diagrama de Rede L3

Intemet

Rádio - Access Point
(Própria Cãmar-a)

192.168.100.252

• 23 Estações
de Trabalho
(próprias. da Câmara)

6 EstaçM':
de Trabalho Um~
Projeto - PPM

CMMFWOl (PIX)
10.3.158.125
Inside

CMMPROl
10.3.159.67

192168.1.1.

Te4efone
VOIP

192168.100.102

CMMSVOlj
CMMFW02
10. i158. 65

CMMSV02
10.3.158.66

Feito por: ',1/aldchar1ey
Data: 1710712007
_~Jtemdo "'In: 26105/2007
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: : : : : :,': : :.: :': : : :'::': : : ::: : : :.:: :,':_::::' ::':': ,: :.:": .:-:,: ::.: : ~
: Configuracao ,de rote,ador,~pá.-diaÓ-"(pl i-nte~m~t),-.:;:'.~~~~:~",~J:_--..
route ','cnit'side- Oi O.O'.O 0."O:~o:,o'~~~'~'~~.}~~,~;'1~:;~,.~- .:;.=:-.:. r__~;;;~~ •

. ,~'.:'-,:£.""'i;";;::-'~:

ip al,l9.it'-irifo actiort a~artfi,::'_.:':,,,;":_õ .
ip aud1t attack action -alarm ~-.'.'-?,.~':;.'--~'_,", _" ~ .. ~__ .
pdm' location -'lO..3 .158-;64 ,255-.-255.255';.'l92' 'illsfdé",. ' .-, -, _
pdm ,location 10.3.158.64_255.'255.255'.192 ,Outsi'de- ,-;"~F--"'''-:"'-
pdm" iocàiteiri _'10-.O. O. o 25~:.:O_~~O-;.'Ó:;_oüts-ide .' ,- - - '~';'':'' - -- -

Pp~~__'~~~,tnry'-~-'..,~>_:~âti_~atfônã.~--.~~}~~}~~;~~<.'~~-.~,-"-lf~~~:-;-;~.~:_:~~
::'-.', :---;---,':- : ';;.l~{-f::~'".;:;-" ':-,

arp' tirnt;ou_t- ~1.4'400 .• _ ~ ,. '-.<" •• -

global:-' (qut:sJ..de)".1 intei:tfa'cé:~':_'7:i:~::.. ' . :_,.,:~,_.:.~_:.:;z~,:".'~~:-~~~~.r:-:::o":'"
nat (inside') o access-lfst' '"J.hsfde~~.óutbôúrid":n'atO'ac"t'.o.'
naL, (in"ide) _LO. O.O. O' O:0'.,0':"o:O,'"õ' ~'""-

-. -.: --.~:,,.,..-

timeout :x-lafe O:OS':00 c .",--:"; • '

timeouf,'corin __l: 00_:00' _half :cl9.s_e!'l_~o:'-10'::OO-udpO/02f.iioFrpc co.iio; 00. h2'25-'I':Q'Õ,;ÜO'o,
,timeout':"_0323O : 05: 00 mgcp" O':,:OS-;:O'G'sip'0-,3 O::jlO',sip:-l1)e!'lia:,-0:02"OO, ,--c,
~t::~~~~;,~~~~~i6~.~~~~~~ag~â,i~~~~k~~~~:~~,~~,~e"~bi'.0~~f:f~~O~~}'~~::~};;.~-'"~ .. :.'.~~~'~~~~-~~--'-
aaa~s'e-i-Vei.'TAcACS+ 'pro2'oé:õf~?tªÇA'6s.;~.-,. "'::'" '.<:.:~~~~_~~.:~:-..'. .t::~~;:!y:,,:.'
aaa-server .TACACS.+ma~:-fail~4,.c;'.a::f~~nipts-3-'
aa~.:.~ervE:!X,':TACACS+deadt ime~:lº ~~_~i_.
aaa:-se~er~-.RADI-USprotocól<:radi"us}, .' .
aaa'-server

7
cRADIUS. max~'fáiied:='â,ft'empt.s 3'

aa~-:server. 'RADIU~deadt:-'~mê..:,:'i?:~~~;~,,';'..:.- _.~
aaa-server, LOCAL'protocol?~ocal~'

, .. - - " " -- - ..:..-~.

http sérv-er' 'enable _
http 10 ':3.. 158.64 255 ;'25'5,.2-55':f5ii--'irtsl.de
http 0:9.-0: O-o. 0.0.0' outside. >'->__,'-

.. ::--~~..:.'~"J.£.,.'
no Srimp':.se-r:v:er,location'~, ".-."~-~.<"~t~- - ..._.
rio: sn1!lP~s~~ryé.r:ó5rit'act~._.~_,-,.'~.;-~~~~',,:.>.;:.:. '-'.
sntI1JJ-:ser\T~r_,."community'p~l~é.:.:~,'":.-'~<'"". __~'. .,.':;'.:.-:
no snnip~~s,erver enable'. traps.~L~f~5'::"/.~:'-:,~~'}£:~:,-."'","
'floodguá:rd', 'ehable . '~":;;':..'~;~:--.-"~,.~, ..
sysopt' connection pe.rmit'-ipseé~',\:- - - - _.- ,-
crypto ipsec transform-s.et:'ÉsP~:AE:S~i-"28~-SHA.esp~:~es ~.~'sp:-:slia:-.hTI1ac~;
crypto 'map toS"ede 30' ipsec:"'i:sákrnp' :,:' '.' ;-~:i:,>_:__/: :.. '., .
crypto map' toSede .j 6 mat'c1i-a:d(l'ress:'-outs ide -:cryptomap:'~io~:{~'->
crypto Tnap-'toSedê 3.0 set ,pe~r~2,OO:o'-oi997:237'.I95'-... ,'-.~,:':'.:~~-:-'-"
crypto -map toSede 3.0' sef"-.:i-rané,1ônõ:.sé:i 'ESP.";AES'-.12â~~Ú-iA~..';'._~..'
crypt~ map 'toSede inter'facE:! ..'õut"si$ie - .- ~_'-;._'- -.:-, ; ..': ,.,,}:--:.,<;;:i,L-
isakmp ,.enable' outside.' .- - ;.":-_'. ~-'-~:''2'~.0.~~'" .',,"-
is.akmp~'.Key~teste'-vpn addre.ss~2é>O._1-9,9:;':i3"7:~-lc95','.,rietÍrl,à~,k}25:5':;,25'5'_~255"255'~nó~Jàü,1tli: .' .
is.a)cmp:iq.~nt';Lty.áddress . _;...:;,,-.::,""/~-~.: ' ... '-:....: -~':'_'-' - -,,- . - ..- ::-.:'
isak"mp nat~-traveisal.-io _'~_:;:!:'"~,!-'-~~~'-'~ ::....~~~~~rl-:",.:~,_-.:. .:..,'-_.f':.""1~~,.::.:~~.;: ...
lsakmp' PCll{cy.lO~.au"thent'icati9.Q~p£~~'S!la"Í'-ê,. . - -:-::~-;,~:>.., --,
isakmp .-pol,icy 1.0'"enc'ryp(ióI),-'..a~~'i:,/':',"":_:~'::_:_"-. -2~'.'... :-
isakni.p~pol,~cy'l.0 haSh'sha' ::_i:.~:"'s.'::'" - ""-..,.,.,. .. ,. - ._.
isakmp.poTi-cY"io group 5 -- ~.-':.""",:--~'.-- """ª .-"" _,
t'el!1et tirrteout ..S. . ',.__ ""_~:...o",,:,O_ .•

ssh.'lO:. ~~:IS8.,,6~'~255'.:255:::25"5.~~~:92,"fip_sJde
ssh 0 ..0,.0';',0<0,..0.0'.0 outside ",..r
ssh .timé'ôut -S', . .
cbnsole ..timeo:ut O _._
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spanning •.tree bpduguard .e:na91e. . .....-~:
.switchport ..mode ~cce~s' .. "
I " ", ",
interface" 'FastEthernetOl3,",
spann?-ng-tree por~,fã>st_. - : ",.; -
spanning~ti:'ee bpdugüard ,enabl:'e' ..
switchpq,:t:~t_ 'mode:-'açcess.> -
! -~-:- -",-' ,--.
interface FastEthernetO/4
"spanning~tree por~fast _
spanning-tree bpdu9uard.enàbi.e'~.--: =: -
.switcliport mode--acc"ess .," ~-;,-.,._
!-~ .~. - -

iIÍte;face FastEUí~'rtietoi5-
sparUifng':tree -pO,rtfást . "'-""'~~--_
spanhing-tree bpduguãrd ena-blé~,'0:- -",

- switchport mede".aç.~ess
!
interface 'FastEtheTIletO/6."
sparining--tree port:f.as!= - - '"
. spanlfing~tree bpd!Jgúàrd enabi'é".',.
switchport mode~á~cesso

J:
interface. FastEthe-rÍlétO/7'~
spanning;"i.ree, pbrt-fast '. ~.--.-_
spanning-tr~e'bpd4guard °enabr~
. swit:chpor.t~,omede.<~cc.ess',..;,~~
! ~--

intert'ace"'FastEthe~'~tO / 8<
.sp~nning~tree.por~!ist .
. spanning-:-treé. bpdt.fgUard
switchport. mode a'cc"ess. ....:?_.~.~.~.

J . --' - 'O ~- - 4'" o

'interface" FastÉthér~etO)9
-spanning;tree portfast
spahriing~tree bpdug~árd
switchport made access .
! . - :-,...~ -

interface': FastEt'hernetO/l'O. -_'~'~:':~.
'.spamüng:--tree pqr.t{ast,:; -~~,'- .~
.,spanning:i,tree bpdugpard enable.,,"'.
switchpar.t. mede access . ' .
! .-' - ..

interfáce FastEthernétO/11 .
spanning-tree portfast
. sparuling.:..,tree bpdugllard e~é.bi_~';
switchport' made:acc~ss
!
interface FastEth~rneto/i2.
spanning:-tree .portfast o'ç .~,,:--,
spanning-tree bpduguard enab:le;-":' .,~'~oo'__

l switchport 'made ac_c~ss ':~'"-='-~'o.
I .. -," ' '-0

j' i-I,! '-! 11 1:''': I,'! ! ! (! ! ! "fj~.!!,! ! (rLrlYtll:,U (!:,!~!~o!i:l~!j 1 ':'1:
( canfiguracáo -.do I'~:,.Do'SWIT.tH'~' . =- ~;~ - .i'.

irite'rface, Vlanl ..-:.'._' ._.~~-::;:-":"'."~._' ~,:"'ô'':'':,-
, ip addréss la. 3~i5a:Ü4 ,25'5:'255'.255.192'-;""',,
.no ip':=ro1..ú:~--caché'~,'.~-- :'-::#?; .. "-

no shutdo~ '..._:'_ .'-:~,.
. ~.~.~-"

" ! !', [ ! ! ! !"! l~! !, ! ! ! ! !l.[ ! rI f 1! '1L', J.ll.r 1,'i! , '""LI: LI ! !! 1"1" - ."....,...,.
I configura'cao do 'roteador p'adrao . --"'---- :<..:, --=-
I" . . .' '-.

ip default"-'-gateway iO'~:3.,15S:;'6'5'
no' ip http-.;serv~~ - .
!

•

•
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R~:brica

Folha N°

Senado Federal
Secretaria Especial do Interlegis
Subsecretaria de Formação da Comunidade e Inserçã
Serviço de Assistência Tecnológica e Inserção Digital

CMMSV01

SINO - named.conf.local

"InTERtEGI!

•

/I
/1 Do any__local
ll'-

/l'.C6~sid~r-'a?di~g.
-",-~..•~- - . _.

you:r:.-_-.'. -.:"'---."-'-.- .. --' -.

>'.ê'~ ' ''----::
'L" '._

• SINO - CMM.interlegis.gov.br
';-::>'"' •. ''''-:~:'~--. - .-,~~
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•• Se~doF....... . ...r' ,,}" \ Secretaria Especial do Interlegis ~'" , ,
';" ~ ,{ Subsecretaria de Formação da Comunidade e Inserçã

, " Serviço de Assistência Tecnológica e Inserção Digital
Digital ti

ItrrERLEGll

OHCPO - dhcpd.conf

.'~
.• 3,-

.. '

. "~.-,;.'.0' .

CMMSV02

:~ .

}

"# onde atllàlt;~a~ . -. ...
zone cromo iI1:t~rlegts :gov '-br,..:. ('_i/

, ,primary,10:3.15à~65,k
--.: . '~-~.'

# .Conf'igUra"cao' de "DDNS,",(obr.fgado ,:.~Lüciano t .rÔo'- -' _:~.'~.:

~~~:~~P4~.te~.~cm;..~.L:~'~~;,,'.~-_~i~!::-;.'--~~~~~.~'.~h":--:''~~~~:.~.~_~,;~".~;'<i" .
ddns~upda:te"style -inter:rm { __o- '.>~~?:"~~-" -:cf-- .,~.~t.
ddns-~aom'ainname ~Icmm .'iI1te-~legik:~g_óv.~bf,.i,.i'; ~_-=;.,
:ddns~I;'ev.,.dorriainriame ":!--S8. 3:)."0 --iiI"-adar-:-arpã>:,~'-; .i.~~'-~
ignore- client:-updates,/,.. ' .,.

. "T .. ~.

-:'1..'~.>-~--.
- O",-==.

-=--; . :_ -0;:.';".-
defaUlt-l'ease'0tinie 864'00,;", _ "'ê "

cin.lthoritat'{ve'j ~.:":" ..... o:;s.'
}og:;facij)..-ty ~loCàí 7;. .'-ri' - _'.C"'~' .' ••'; .:',~-~,",."~~''~';l-':

.0 ; " .;i~oo .'~ .-f "_.o

subn';~-lO .3;158 ,64 n,,£ma~k';2S~j2S5-f~5~';i92é;r-"
range ,la ~3.,158.7.5 10,. 3 ;,~1~58.101;0 :~':::.--' 'c"" " .",. .

bptioll, routers 1-'0.'3 '~.i5ir..;6:5,;c"~~r ,,'0'. "~'.'- co='

opt.iotl ..broadtast.-addresskl'O' :'~3,:';.l'S8l,i,~i"27-t-.-'..,~~_'", ':"7tf.:
óption' domain-name n,CTnm~"int'~rlegis:.goy ....trf!!.;. ::-=~.:.-- ' ..

~optiort -domain-riame-serverso

' 10 ~3 -,'158; 65 ;':;,1'Q,:'3..-~158..606;'
óption ~ntp'.;;se'rV-ers'iO,:(~'2::1.7,;-"2,ó'(r~~20,.186':"7i5;;~'~':;-0~.:':,';0.-0,0
option. ip-forwar;ding off:;,.I o ' "::,", •

.' #.-Para.:'o 'telefone -~.:: _.0 o ':..-;-,:;.: o:O'o~' :.;~, =

opt'ioo' ~'~oftP-serVe~~n~TIié;-?~ro~2r:2 )~2{ri ';.Jt'~'--"O[i~ .5:~";"
;','~o~~p;~~~;ç:~õi~~~~~;6~~:'~}~~~~~lC~~:~~2'ot"
} , " ..','

•

•
SINO - named.conf.local

. "".",'

T ••

",".

'0',

•• o • ~,_'

_e' ,~/i,'
","_.
.. ."' "'".

ul?ed,'i'1n- .ypur

'.:;'

zone': n~.,inter:legis :99v~bf';':,{ '",~'o 0';+,'.

type' .sl~ve;i .--'"' ~ '..'-: '.
> másters'",{ ,.10,3::i58. 65;, tt.' =g

al1ow-transfer {lO:1C.'2.'O/,24',;"'ri

, .~,. ~ -~
zone~n158:!',3...10..in--ãddr ..arpa"'-' F:<'

1-1 Conside;. addinª' the':~19.1,B~',ZOneso hé're ;~:~if
II or:ganizatioll' , .,. :~o; '. '; r,
li inc;lude", n Iéfc/i?iridl zo.hes;:,rf'C'jt91,B.~:;

i/, '~"'-'"'"',,'
II Do, any .local con(igurat-1~cm' 'here:~~~'-
li
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